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qo-c hão de vir cnriqiiecer-se com 
o nosso esforço c trabalho, de-

sobro o hazalto das ruas. O gaiato nunca 
viu as Gucpcs d'Alphonsc Karr, nem a /'c-

as 
fôrmas. A velha presumida e ridicula pode 
contar com um epigramma se encontra unj 
gaiato idealista puro; pode vôr em perspe- 
ciiva um rasgão na saia, se tiver o infor? 
tunio de topar com um gaiato communisla; 
ou preparar-se para vêr entorlar-se-lhe a 
pluma alabyrintada do chapéu monstruoso 
ao choque de uma laranja podre, ou de 
uma folha d hortaliça, se deu com um des
tes gatunos, almas azougadas, e por assim 
dizer, byronicas, que só comprehenderiam 
o phanlastico de Mánfredo se fossem poe
tas, e que, sendo gaiatos, só entendem o 

ainda gaguejadas, ao pôr os pés descalços sublime da pedrada, e o magestoso da ge- 
O gaiato nunca ' bada formal.

Não come as medullas de leões, porque a 
civilisacão, abrandando os costumes uni- 
vorsaes, lhe dá por niesa lauta o chão in
teiro d uma cidade, e por iguarias os so
bejos de tenues refeições. Não tem bos
ques onde vaguear, mas todas as praças 
lhe servem de circo. O centauro que o vi
gia é apenas algum municipal prosaico, ou 
algum cabo de segurança, que vem por 
vezes perturbar os graves oflicios em que 
o gaiato exerce frucluosamcnte a sua mis
são.

que a rua é o verdadeiro thealro onde a 
civilisação vae desfilando, entre os applau- 
sos, e as pateadas de espectadores anta
gonistas, o gaiato que vive na rua, que 
respira, não dizemos já o ar livre, mas o 
ar desenfreado de beccos ou bairros, tem 
grandes probabilidades de poder aggrcgar- 
se á procissão social, que se dcscnrolla 
diante dos seus olhos, c de insinuar-se 
commodamente n'um dos póros d’estc gran
de corpo putrefacto, a que so chama a so
ciedade.

O gaiato é um ser privilegiado dentro 
da família humana. Quasi que nasce livre. 
Quasi que veio ao mundo já heroe e pro- 
togonista de cem dramas grandiosos. Af- 
feilo ás durezas da vida, experimentado a 
todas as intempéries, pôde dizer-se que é 
o homem da natureza, livro como ella, li
geiro como o vento, sagaz como a raposa, 
bravo como o leão das selvas. O gaiato 
realisa todos os dias, á nossa vista, o my- 
Lho do Achilles heroico, gastando a pue
rícia pelos bosques, e robustecendo o cor
po com o exercício do arco, com mediilla 
de leões, sob os auspícios do centauro 
Chiron. O gaiato é Achilles no meio d’u- 
ma cidade populosa, enlameada, nas viel- 
las estreitas e infectas d'um bairro escuso.

0 gaiato, é um ente repugnante pelos 
seus hábitos, e até o seu nome sôa equir 
vocamenle aos ouvidos castos c delicados.

E, sem duvida. Mas o gaiato é um typo 
nacional, commum. O gaiato que vageia, 
pas horas continuas da sua ociosidade, con
tém muitas vezes em si o germe,n dos des
tinos da palria ; e traz nos farrapos com 
que se pavonêa ao sol ardente de julho, 
ou á chuva copiosa de dezembro, o annun- 
cio myslerioso das galas com que poderá 
ainda vir a pompear, se a fortnna lhe sor
rir bencíicamente.

O gaiato hoje não é um ser que repre
senta a degradação da cspccic humana no 
primeiro alvorecer da vida. Hoje é uma 
posição social, que serve como de ponto 
de partida para destinos gloriosos, ou ignó
beis, lucrativos, ou miseráveis. Desde que 
a vida social desdenhou o cantinho domes- 
tico para se espanejar ao soalheiro, desde

*
Novo appello sjo paiz; ao paiz 

.que soffre e que trabalha. Um 
manifesto firmado por numerosas 
assignaturas de coinmereianles c 
industriaes foi esta semana distri
buído profusamente.

D’esse documento recortamos os 
seguintes periojos, tão elucidati
vos na sua simplicidade:

«Esta interferência estrangeira 
nos negocio? do paiz será a ne
cessária e lógica consequência de 
accordo baseado sobre hypotheca,

Eis a 
que nos 
esse 
desconhecimento da situação.

Para nós, 
a sua cansa 
pathica.

Pondo ao seu lado o coração 
luzitano nada mais cumprimos do 
que um dever do gratidão.

riqueza publica c particular 
■ e separar.

O systema tributário assumirá 
caracter esscncialmente fiscal e du
ro, como as administrações dos 
vencedores tendem, sempre, a es
tabelecer entre os povos vencidos, 
princi.palmente quando a conquis
ta não é definitiva.

Os nacionacs serão não só af- 
íaslados das situações mais impor
tantes e rendosas, mas expoliados, 
até, das mais modestas colloc.a- 
ções. Uma multidão dos estran
geiros, a pouco c pouco, se dis
seminará pelo paiz, substituindo 
os .cidadãos portuguezes nos pon
tos em que houver interesses ma- 
teriaes. ou existirem origens do 
f>rça c de predomínio para ga
rantia da influencia estranha.?

verdade. E não sc dirá 
deixamos arrastar para 

■jhysino do ignominias por

E' este o assumpto de todas as 
conversas e para o qual estão vol
tadas as atlenções do mundo in
teiro

Julgara-se ainda ha dias que a 
Hespanha, a nobre Hespanha, ac- 
cedcndo aos desejos das potências 
europeias, c com aquella grande
za d’alma própria da sua raça, 
déra um largo passo para a paz, 
concedendo o armistício aos cu
banos.

i Não o comprehenderam assim, 
, porém, ou não o quizeram com- 

rivando para os rcspcclivos paizes : prehender, os espiritos exaltado? 
a maior somina de valores que dos norle-aiiierica.nos,

■ da i ...... | 
que outra cousa não é a consi- i possam obter 
gnação do melhor rendimento pu- ' ° ‘

ene de Paris, de Eugène Guinot, e a sua 
critica é implacável c perpétua. Apparece 
um ridículo, e o gaiato saudou-o logo com 
o dicterio, com a zombaria, com a apupa
da estrondosa. Fértil cm epigrammas. em
prega a interjeição, e brada o pum! so- 
lenine c conciso a tudo o que na rua pro
voca justamente os folhetins verbaes da 
multidão. Se a interjeição é pouco, recor
re á algazarra 1 Se a algazarra não bas
ta. tem ainda, como soccorro extremo, o

I projectil que as ruas offereccm copiosa- 
0 gaiato é folhetinista por indole, por I mente. A critica toma no gaiato todas -- 

necessidade, raras vezes por dislracção. 
Tem-se dito que o gaiato é ocioso. Fal- I 
sidade. Raras vezes vereis o gaiato repou
sar-se indolente, e tomar os degraus d'u- 

. ma egreja, ou o recanto de um passeio 
de pedra, parodiando os ricos que traba
lharam toda a vida para ter um sophá vo
luptuoso, aonde cntregar-sc ao prazer suino 
do somno oriental.

0 gaiato é observador por inslincto, o 
critico por habito. O gaiato nunca leu Uo- 
racio, e o satyra desponta-lhe nos lábios 
quasi com as primeiras palavras que solta,
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O governo teima: é provável 
que vença, é provável que possa 
rcalisar o seu ignóbil proposito, 
entregando levianamente o paiz 
nas mãos dos estrangeiros que 
nos cobiçam. Mas a sua obra ne
fanda de destruição não será le
vada a cabo som que os mais vi
brantes protestos echoem, sem que 
fiquem perfeitamente definidas o 
liquidadas todas as responsabili
dades. No parlamen.to, na impren- 
.sa, nos comícios, o governo tem 
sido condemnado pela opiniã • pu
blica que o accusa de atraiçoar 
as mais legitimas aspirações do 
paiz. Mas o governo é surdo, mas 
o governo é insensível aos cla
mores que crescem, que se avo
lumam e, inconsciente ou convi
cto, segue audacioso rio sep pror 
posito, embora de todos os lados 
surjam as difíiculdades qu.e podem 
,d’um momento pçua o ou.tro pre
cipitar a nação n um fundo abys- 
mo onde eqconlrçrá inevitável 
morte.

blico.
N esta obrigação, n este cqiitra

do especial e caucionado, que o 
governo, em nome do paiz. toma 
e assigna com os estrangeiros, a 
clausula da fiscalisaçã > poderá, 
talvez, não apparecer expressa e 
immcdiata ; mas será, com corte
sa. penalidade prevista, tanto mais 
facil de rcalisar c impòr, quanto 
do lado contrario existem os di
reitos de um accordo, garantidos 
pela força material.

Os dois princípios, da consigna
ção de rendimentos e o da íisca- 
lisação estrangeira, completam-sc, 
pois; são, por assim dizer, o lo- 
g.ico complcinenlo um do outro. 
Sob outro aspecto, ambos contri
buirão harmónica mente para des
truir a nacionalidade portugueza c 
os melhores faetores economicos 
da riqueza publica.

Ninguém stipporá, por certo, que 
por grandeza d alma e amor da 
humanidade os nossos credores, ou 
quem os representar, enviará > os 
seus grandes homens para nos ad
ministrarem ; ninguém pensará, 
por acaso, que o fim da admi
nistração estrangeira seja o desen
volvimento do bem estar dos ci
dadãos porluguez.es e da riqueza 
publica.

Infantil illusão seria esta!
Sobre o solo nacional descerão 

em grandes bandos, descrevendo 
sinuosas e sinistras curvas no es
paço, os abutres das finanças, os

No seu furor pela guerra por 
que esta constituo o seu ideial 
cm reprimir a supremacia euro
peia nos mares d’America, con
fiados no poder do seu ouro, e 
aproveilando-se da situação pre
cária da sua antagonista, torna- 
ram-se indiffcrenles a todas as ra
zões, surdos a todas as instancias, 
c, inabalaveis na sua arrogante at- 
titude, provocam par.a o campo 
de batalha a gloriosa nação que. 
foi quem com as suas naus os des
cobriu nos inhospitos sertões onde 
viviam ignorados.

Não se sabe agora como a eu- 
ropa apreciará a insistente teimo
sia de quem sóincnte por exclu
sivo interesse, por demasiado or
gulho e amor proprio pretende 
perturbar a paz e estabelecer as
sim unia sangrenta conflagração.

A causa de Hespanha que já 
por si era justa, pois ,quc ellã 
se. mantinha na defeza dos seus 
legítimos interesses, tornou-se hoje 
sympatlrci aos olhos do mupdo 
inteiro, que por sentimento d’hu- 
manidade se inclina sempre pelo 
fraco contra o forte.

Não que a nobre Hespanha não 
tenha o valor e Ijeroismo dos seus 
gloriosos antepassados para repri
mir, altaneira, as arremettidas do 
seu inimigo, mas pela differença 
considerável do numero e pela 
desegualdade de rc,cursos.

“.... -porluguezes, é que
nos é deveras sym-

porluguez.es
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O AMOR NOCTÍVAGO
á ex.®* ar.» D. Henriqueta Corto-Real

O proprietário da offlcina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difflceis que sejam, e em todas 
a3 côres,por preços baratíssimos-

Cantava eom voz tão linda 
(lembra-me ainda) 

uma canção amorosa, 
que fiquei extasiado 

e enlevado,
era ella tão mimosa... 1

Que lugubre silencio e paz sinistra 
Respiram de Siam os ermos valles ! 
Que sombria mudez, que triste aspecto 
Se lhe estampa no solo e no horisonle ! 
Parece em luto amargurada a terra, 
AÍTlicto o céo, e a natureza morta.

É a calma solemne que precede, 
Que annuncia, que traz a tempestade. 
Como o relampago annuncia o raio. 
Como annuncia negro fumo a chamma. 
Não tardas, ó rainha pavorosa 
Do deserto, do mar, do céo, do espaço, 
Não tardas, ó procella, n'estes serros 
A desatar soberba os teus furores.

Eil-a, chegou, a tempestade, a aguia 
Que devora n'um vôo espaço immenso, 
As azas memhranosas estendendo 
Sobre o vasto horisonte enegrecido ; 
EH a, qual fera que sahiu dos antros, 
Ululando furiosa em toda a parle.

nos-
ener-

Não, não choreis... aquellc vulto é Judas, 
Discípulo traidor do Deus na terra ;
Lave seu sangue o sangue precioso 
Que brotou do Calvario em ondas santas; 
Não, não choreis... seu delicio immenso 
Immensa punição lambem merece!

E debalde gemeu, orou debalde
A supplicante dextra a Deus erguendo 
O seu anjo da guarda, anjo formoso 
Que os olhos, côr do céo, afoga em pranto. 
Orou, gemeu de balde, que tal crime, 
Embora seja Deus clemencia infinda, 
Nem o pode esquecer a divindade. 
Nem basta a castigai o o proprio inferno !

Nem só riqueza
Posso encerrar :
Mesmo á pobreza 
Lhe dou logar.

!2

!2

Quem affronta, porém e negra furia 
Do vendaval desfeito? qne vulto é esse. 
Que de rosto sereno e firme planta 
O furor da tormenta desafia, 
Atravessando só, calado e triste, 
Os vallos, as montanhas, as torrentes! 
Qual é. qual é o ousado que assim zomba 
Do poder do Senhor e da procella ?

Fiz com agua 
=1—1.

Vejo uma loira creança...;
a sua trança 

-voava ao sopro do vento ; 
dourada lyra empunhava,

a qual soltava 
sons divinaes—um portento.

Veio aqui passar as festas da Paschoa 
com sua ex.“'a familia, o nosso amigo e 
conterrâneo, sr. dr. Adolpho Barbosa, 
distincto medico do partido d’Amares.

*
Esteve também aqui o nosso amigo, 

sr. Eduardo Augusto de Carvalho Bra
ga-

Rodrigo Pereira
Tem experimentado sensíveis melho

ras o nosso bom amigo, sr. Rodrigo Jo
sé Pereira, que, por uma lamentável

4. *
A luz com o jogo faz fogo=l—1.

5, R
A planta com agua cncanta=2—2.

Infeliz! quem será ? vae dar-se a morte 
O misero que vêdes... já não tarda 
Que pendente vejaes d’aquelle tronco, 
Inerte e frio, inanimado corpo. 
Desesperou da exislencia o desgraçado. 
Seus tormentos cruéis soffrer não pode ; 
Coitado, é infeliz, chorae-lhe a sorte. 
Que todo o infeliz mcrcce o pranto

De regresso a Guimarães esteve n'es- 
ta villa com curta demora, o sr. dr. An
tónio Cândido da Silva Dias, integerri- 
mo juiz dedireito d'aquella comarca.

Eil o prosegue seu caminho avante. 
Nada lhe embarga o resoluto passo. 
Eil-o que chega ao alto da montanha. 
Onde um tronco despido só vegeta, 
Abraça-o consternado, e dura corda, 
Que prende ao collo seu, depois lhe lança.

A lua ... um lago de prata ...!
(como era grata I) 

O espaço estrellado... ; 
o «antar dos passarinhes 

em seus raminhos, 
soava terno, enlevado.

Foi um verdadeiro enguiço para um 
pobre professor d'este concelho encon
trar o outro dia no campo da Feira o 
sr. D. Antonio d'Azevedo, e demorar- 
se com ellealguns minutos, ouvindo am
bos enlevados uma linda camponeza, que 
com voz terna e melodiosa, cantava :

de alta relva verdejante, 
luxuriante,

se estendia com primor ;
ouvi um som maviôso, 

mysteriôso, 
balbuciando amôr.

A virtude e a 
=1-1.Ao terminar o seu bymno, 

o tal menino 
correu a uma faia annosa, 
e abrindo rica aljava, 

que se mostrava 
(tecida d’ouro, pasmosa) 

pendente, eom graça, ao lado, 
meio apressado, 

d'ella tirou uma setta . 
e escreveu com primôr;

—«dedica Amôr 
esta canção a Henriqueta».

Depois dirigiu-se ao rio; 
e ahi vi-o 

a pura agua fender ; 
e um som da terna lyra 

que eu ouvira, 
no espaço foi morrer.

E digam lá que não 
ha enguiços

Posso ferir
Posso matar 
Sempre a fugir ( 
A deslisar. i

Caminhei mui de mansinho, 
agachadinho, 

para a fonte crystallina 
que perto d'ali se achava, 

e se chamava 
na aldêa—Fonte divina.

Em uma noite d’encantos, 
(e eram tantos 

na terra, no mar, no céu) 
do rio na fresca margem, 

onde a aragem 
branda soprava, c um véu

Decifrações do numero anterior: 
Charada -Palhabota.
Novíssimas - l.a Rola—2,a Precedente 

—3.‘ Côrpo — 4.“ Malina — 5.a Lava
douro.

Ha dias quando se effectuava no tri
bunal judicial, d'csta comarca, a prova 
escripta dos eleitores que se dizem sa
ber escrever, houve na sala um grande 
ruido. que estabeleu enorme confusão: 
uns florões de estuque do tecto desaba
ram sobre os pobres examinandos, dei
xando-os boquiabertos, por supporem 
que os esmagaria algum pedaço de céo 
velho.

Com vista á sr.a camara, a fim de 
evitar que os funecionarios judiciaes ali 
fiquem, qualquer dia, soterrados sob um 
montão de gêsso — tal é o estado de 
ruina d'aqueila casa que tanto dinliei- 
rinho nos custou.

Ruge o vento, uiva o mar, o céu fusila. 
Os elementos conturbados luctam. 
Lascam-se os troncos dos gigantes cedros, 
Que scintillante raio accende, abraza; 
0 solo fumeganlo abre cem boccas 
D'onde mil chammas ennoveladas surgem; 
Vê-se em tudo na terra o céo impresso 
Da cholera divina o fatal sello.

Ella, a nossa gentil visinha que 
cm situações amarguradas accode 
sempre em nosso soccorro; que 
ainda ha pouco, quando vexada 
pelo ultimatum inglez a 
cional se extorcia [em 
espansão, a Hespanha, i 
Hespanha, consolava-nos 

. ■ ...

tirado affecto, manifestava ao mon
do a (sua indignação o punha-se 
ao nosso lado a animar-nos com 
e seu valor.

Fazer-lhe hoje o mesmo não é 
só um tributo de reconhecimento; 
é mais do que isso : é um sagra
do dever d'irmão.

alma na- 
dolorosa 

a fidalga 
; pela sua 

imprensa com palavras d’cncen-

Foi ha dias capturado, e entregue ao 
poder judicial, o cocheiro Manoel Ri
beiro, da freguezia de S. Pedro d’Es- 
queirós, d'este concelho, por ter atrope
lado, um menor, na rua de Gabriel Pe
reira de Castro, da cidade de Braga.

Este desastre podia-o ter evitado, o 
Ribeiro, se tivesse pratica do officio.

Bons serviços prestaria a authoridade, 
exigindo a estes conductores o compe
tente titulo d'habilitação.

Recebemos e apradecenios o numero 14 
d’esta magnifica .publicação, deveras inle- 

j ressanle.
Vem como sempre, esplendido este nu

mero que acabamos de receher, importan
tíssimo semanario illuslrado de modas, ele- 

! gancia e bom tom, dedicado ás senhoras 
j porluguezas e brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é oã0

E’ hoje ministrada aos prezos da ca
deia d’esta comarca, a Sagrada Com- 
munhão.

O religioso acto não tem o apparato 
festivo d’alguns annos anteriores ; toda
via, o integerrimo delegado, sr. dr. Do
mingos Manoel de Mello Falcão Bara
ta, ordenou que, a expensas suas, fosse 
servido aos encarcerados um opiparo 
jantar.

A acção generosa do sympathico ma
gistrado é digna de todo o louvor.

Acaba de fallecer no Porto, a cx.ma 
sr.a D. Fausta Bravo de Menezes, res
peitável sogra do nosso amigo, sr. Aloy- 
sio Guilherme d’Araorim Pinheiro, e 
viuva do antigo delegado desta comar
ca, sr. dr. Aloysio Guilherme Pereira 
de Faria.

A toda a familia enlutada, e, espe- 
pecialmente, áquelle nosso amigo, apre
sentamos o nosso sentido pezame.

*
Também no verdor dos annos falleceu 

ante-hontem, n’esta villa, a sr.a Anna 
Roriz, filha do commercianto o sr. Cân
dido Roriz.

Apresentamos-lhe egualmente a 
pressão do nosso sentimento.

desgraça, se acha retido no hospital do 
Conde de Ferreira, do Porto.

As melhoras do nosso amigo accen- 
tuaram-se por fôrma tal que já lhe per- 
mittiram escrever a sua virtuosa esposa.

Estimamos oordealmente o seu com
pleto restabelecimento.

Pilriteiro que daes pilritos 
Por que não daes coisa boa 
Cada qual dá o que tem 
Conforme a sua pessoa.

O caso á primeira vista não parece 
de muita gravidade, mas não o enten
dem assim o muito recto e digno admi 
nistrador d’este concelho homem d'uma 
só cara, d um só parecer, d"antes quebrar 
que torcer, etc. etc. A’ mui conspicua 
auctoridade assombrou-a a audacia d’um 
homem que tendo d'clla algumas depen
dências, comettesse o horrendo crime de 
cumprimentar aquelle cavalheiro, e cheio 
de justa indignação, foi consultar o seu 
querido oráculo, o qual logo lhe inves
tiu no bestunto uma vingança digna de 
um tão digno funccionario. Não foi a 
montanha que pariu um rato, foi um ra
to que pariu uma montanha.

Tremam os nossos caros leitores, tre
mam de terror, e sirva-lhes o qne lhes 
vou contar, de prevenção, para que nun
ca se atrevam a excitar os furores ge- 
niaes de quem tanto póde, e tanta no
breza revela em todos os actos da sua 
vida.

Querem saber o que succedeu ao sce- 
lerado mestre eschola ?

Vamos dizer-lh'o, mas não se assus
tem, nem desmaiem de pavor.

O sr. administrador do concelho, re
cordando as antigas epochas das edades 
medievaes, empunha o sabre, e com a 
mesma facilidade com que cortaria o 
pescoço a um frango, cerceou-lhe d’um 
só golpe, um dia nos ordenados !

Ora toma Mariquinhas.
Damos á digna auctoridade os 

sos sinceros perabens, pelo modo 
gico como sabe evidenciar ao publico 
villaverdense o nos quoque, que franca
mente lhe fica a matar.

*
Retirou para Braga com sua ex.ma 

familia o nosso illustre amigo, sr. Joa
quim Albano Corrêa de Freitas Corte- 
Real.

—

1. a
Este fructo seguido á vogal tem um en

canto divinal=l - 2.
2. »

flôr dão riqueza e amor

3.a
uma fiôr symbola da dôr
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0 SELVAGEM
Por ÉM1LE R1CHEBOURG

Romance de palpitante 
actnalidade

40 réis cada semana
Romance em 2 volumes. 0 preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

Regulamento Geral de Ensino 
Primário
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Em começo de distribuição
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vez e poi
se u valor, 
nhorados 
da Moita

Escolhemos este romance não 
só pelo seu valor litterario, como 
por estar complelamenlo exlincto.

Pedillos á «Empresa Lfllera- 
ria Lisbonense» Libanio & Cu
nha, Rua do Norte, 145, — 
Lisboa.

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo <le direi
to da comarca <le Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 17 do cor
rente, por 10 horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial, voltam 
á praça pela segunda 

metade do
os 
a 
e

Um Livro Indispensável
Á MAGISTRATURA, AG' NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

ESTUDOS
Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 

de falsidade, de reconhecimento
ou verificação, etc., em matérias civil e penal

For carli

Perito em exames de letra nos Iribunaes de l.“ instancia e superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames c os peritos
II PARTE — A escripta e as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signaes
Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap 

parece em lingua porlugueza.
O seu preço é extreinamenle inodico, pois custará apenas carto

nado, 500 réis e estará á venda em Abril.
A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 

assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro— PORTO.

CODIGO CIVIL
approvado por

Crtade le de i de julho de d 877, I 
conforme a edição oficial 

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cniz. Coulmhoi e ! 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
81. Porto

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado 

Publica-se semanal mente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora a Cae | 
Edição illustrada com cromos lano Simões Afra, rua Aurca, 182 • 

e garvuras. —Lisbc,5,.
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UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA 

10.° romance da colleção 
illustrado com magnificas gravuras re 
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Tal é o titulo do roinance que 
empreza Bolem & C.“ vae. pu
blicar embreve, e cujas situa- 
lões allainenle dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

«Encyclopedia das Famílias»

Acabamos de receber o n.° 135 d’esla 
interessantíssima revista, unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se póde vèr por os titulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—Religião—Poe
sia—Usos e costumes— Economia rural — 
Lendas — Botanica—Geographia — Enge
nharia— Pyrolechnia —Mosaico— Lilteratu- 
ra—Conhecimentos tileis — Economia do
mestica—Pensamentos, maximas e aneedo- 
tas, etc., 80 paginas muito deleitosas e ins- 
truclivas.

Esta Encyclopedia é por excellencia o 
livro das famílias, aquelle que devia pene-

Recebcmos o n.° 475 d’este interessan
te e primoroso jornal de modas, superior
mente dirigido pelo sr. D. Alice de Athay- 
de.

E’ uma publicação que não é excedida 
no exlrangoiro pelas suas congeneres e 
que faz honra ao seu dislincto editor o sr. 
José Bastos, dono da antiga casa Bertrand, 
de Lisboa.

Não nos cançamos de recommendar ás 
nossas leitoras este interessante jornal.

III e ultima parle, precedida de todos os 
modelos citados no Itegul mento, lendo, em 
Appendice. toda a legislação ifelle citada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

E<láo lambem editadas a I e II parles 
do mesmo regulamento, contendo as im-- 
porlantes rectiíicações ordenadas pela Di- 
recção Geral de Instrucção Publica e inser
ias no Di rio do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi
dos á « Bililiotheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.° - Lisboa.

------------ -----------------

40 réis por semana em 
boa e no Porto.

Nas provineins, fas-i>. de 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

Já publicados e para que se 
ncceilam assignaturas á vonla- 
c dos s;s. subscrip ti ics: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho- 
ii em di.s trez calções» «Irmão 
Jacques», «A Irmã An a», «O 
m>m visinho Raytnunda» e «A 
Casa Branca».

OS BOIS OàBOTGS
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans 
formação em romance, operd pelo propr o auctor, d'esse drama ex 
traordinario que ha dois antros se representa todas as noites no thea 
Iro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000/ REPRESENTAÇÃO !!!

Depois de haver sido traduzido em todas as lingnas da Europa e de 
haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfim represonlado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exito, e vae subir á scena em Lishoa e Porto nos lhealros 
da Trindade e D. AíTonso. onde o aguarda o mesmo successo.

E' n’este momento particularmente opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance exlrahido d’essa magnifica peça theatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras <»O réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras Í2W réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Rerlrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrett, 73 e 75— LISBOA.

só uma publicação util e interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das famílias a 
quem prestará innumeraveis serviços.

A&INS llklPIAC ' EmPreza LitUraria Lisbonensa i
ANNurlLIUò I libanio & cunha

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK
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Irar em lodos os lares, porque é um ami
go que nos instrue e esclarece, um conse
lheiro de salutaríssimos conselhos.

O seu preço é de SOO réis por anno.
Esta revista é editada pela casa editora 

Lucas Filhos, com sédc na rua do Diário de 
Notrias, 93 —Lisboa:

Recommendamos esta publicação aos nos
sos leitores, certos de que lhas prestamos 
um bom serviço.

No logar competente publicamos o an- 
núncio relativo ao grande romance drama
tico «Os dois garotos» por Pierre Decour- 
celle, que está sendo publicado pelo sr. 
José Bastos, o incansável editor porluguez 
a qnem a nossa lilteratura tanto deve.

Chamamos para esse annuncio a atlen- 
ção dos nossos leitores.

PWRE AVrOMO VIEIHA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLL1GIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — carlas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode' 
rá ser verificado pela ultima edi’ 
ção das obras ; formando um volu' 
me que regulará por 400 paginas1 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos. com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaturas e toda a 
c rrespondencia, dirigida ao adm- 
nislrador— João Capislrano dos 
Santos.

se esgotaram como por encan
to. Richebonrg, um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accentuou cm

O SELVAGESI
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo lhes a cmoci- 
nante obra

0 SELVAGEM

i T original de n Illustrado com perto de 
J 0Ã0 GHAGAU 200 grav. e ebromos

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes dc Antonio Baeta

60 KEIS-CADA SEMANA,-«O BEtS
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4-°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras c 1 ehromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 ehromo pelo preço 
dc 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo
lhas ou 5 folhas e 1 ehromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lishoa no escriplorio da Empreza, rua do Norte. 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 eu mais 
assignaturas.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.
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bens pe- 
Carolina 

marido e 
filho menor Paulo, da 
freguezia de Soutello, 
por execução hypolhe- 
caria que lhes move 
Maria José Lopes, viu 
va, da freguezia de Tu- 
riz, e são os seguintes:

O talho dos Prozel- 
los, de lavradio e vi 
donho, de natureza de 
prazo, silo na dita fre 
guezia de Turiz, sendo 
o valor da dieta meta
de 805000 reis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo 
res incertos a fim de 
ficarem scientes do dia 
da praça e deduzirem 
seus direitos.

Verifiquei: Sepul- 
veda. (1026) 

Legislação do Professo
rado Primário

CONTEM
Decrelo de 6 uc maio de 189, 

que transferiu a superintendeu 
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
dg um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e ofllcios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas ouiras 
insirucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju- 
dintes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
ua d'Alalaya, 183, 1. Lisboa.



FOLHA DE VILLA VERDE

Fabricam-se carimbos de borrachaImpressões a preto, ouro e cores

SOO

Excellente machina de picar talões Preços excessivamente commodos

0 maior successo dràmalico dos ullioios tempos! COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

EDMOND LEPELLETIER

Madame Sans-Gêne
0

G00

800

700

'/>

GRANDE NOVIDADE LITTERARIA

0 FILHO DE DEUS = o 2
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— figurino colorido — n
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4000
500

3000
160

«<> RÉIS
A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravurps.

O Coiladinho, I volume . 
Zizina, 1 vol. illuslrado - 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados . . . .
4 Irmã Anna, % vol. illus

lrados ........................

15S000
8&000
1&000
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PHYSIOLOGIA D0 CASAMENTO 
de

BALSAC
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AS DUAS RIVAES
(La Demoiselle dti Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE 
MOETÉPIN

ídição illustrada de Belem & C.a 
Lisboa.
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A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrett, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
56!.° fascículo, para 0 notável 
estudo de psychologia e de cos
tumes sociaes
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Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo 0 periodo da Revolução Franceza e 

do l.° Império
Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C. D IAQUE

I

Brazil
28S000 réis
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Responsável—José Joaquim Pereira.

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira— 1898.
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Um tomo todos os mezes 

uma extraordinária narralival 
as côres mais vivas as scenas sem egua,
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Novo romance de grande sensação
Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramente a'dmiravel e pela impres

sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 

sua linguagem, este trrbalho tem ovidonlemcntc 
1 a ser considerado como uma joia litteraria de
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Assignatnra permanente para qualquer d’estas obras 
dirigida á Empreza Lit-

Uma caderneta por semana

Madame Sans-Gêne é
onde são pintadas com
d’um agitado periodo hislorico.

Madame Sans-Gêne é 0 mais empolgante dos roman
ces modernos.

Madame Sans-Gêne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpalliia ge
ral, a cpocha mais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Gêne, 0 bello romance, está destinado 
entre nós a uai exito sem precedentes, para 0 qual contribui
rá poderosatnenle a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamenle as suas paginas, 0 que não podem ser con
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.

Toda a correspondência deve ser <“ 
leraria Lisbonensc de LIBA N IO «St CUNHA~ ma do Norte, 145 
=. Lisboa.
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Mulher, Marido e Amahte
Traducção de JOSÉ CUNHA

Decimo primeiro romance da collecção 0 illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA «E.UAAA — 40 réis
Para 0 deciino-primeiro livro da nossa collecção escolhemos 
famigerado romance intitulado

Mulher, Marido e Amante 
uma das magnificas produccões do notovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo lalento è escusado encanecer.

OBRAS PUBLICADAS 
600 
600
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e esmero da 
todo 0 direito 
valiosissiroo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de Ião completa, que o leitor julga csiar assistindo a nrn dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo 0 transo apresen
tar esta obra verdndeirnmcnle exceprionnl pelo seu grande 
meracimento, ein edição de luxo de grande formato, egual á 
edição finnceza UENFÁNT DU BON DIEU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas ilíustradas com 3 gravuras e utua cnpa, 61) rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com lo gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem <le Vasco da Gama ã índia

Doscripção illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim cnm n representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho do 1497, c das recepções na 
udia e em Lioboa.

12 um grandloso^panorama dc Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignainras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondentes n‘esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha, 26-Lisboa.
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O tomo de 5 caderne
tas 011 120 paginas 
com 16 gravuras.
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H JUODRILLUSTRHDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. ̂ cdiçJo com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 [ Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. “ edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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,0 qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romântica e .litteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D «A LEITURA» 
fórma de publicação a lodos os 
romances que d'aqui cm dean- 
te, A Leitura for successiva- 
mente inserindo.w«imr

A obra consta de cinco volu
mes distribuída.em fasiculos de 
40 paginas de texto ein quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamonte.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanlcs da província pa
garão de cinco em cinco fasci- 

;culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
sé a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda imprensa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal dc Publicações, rua 
dos Rolrozeiros. 75-1.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no oscriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.
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Imprime jornaes, livros, mappas, circulares, 
I facturas, convites, recibos, I

I edita,8, programmas, o bilhetes de toda a qualidade

vj -oz kxz -w vir-xv '«£z 'w

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Gnillard, Ailand «& O.’

Paris — 96, Boulevard Montparnasse
Lisboa — 242, Rua Áurea, l.°

Portugal Assignatnra
4$000 réis — Um anno —
2^100 » — Seis mezes —
1^100 » — Tres mezes —

100 » —N.° o molde cortado —
O numero com um moldo cortado e

150 » — figurino colorido — 1§200
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O meu vizinho Ilaymundo, 
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